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RUA ANITA MALPATTI 

Lei ns 6590 de 28-08-1991, Artigo ia, In- 

ciso XII 
Formada pela rua 22 do Conjunto Habitacio- 

nal Lech Walesa (Dic IV) 
Início na rua Anália Franco 

Término na rua Chiquinlia Gonzaga 

Conjunto Habitacional Lecb Walesa (Dic IV) 

Obs.: Lei sancionada e promulgada pelo Pre- 

feito Jacó Bittar. Projeto de lei 141/91. Processo CM 56.195/91. 

ANITA MALFATTI 

Anita Catarina Malfatti nasceu em 1889, em São Paulo, onde 

faleceu em 06-novembro-1964. Era filha de Samuel Malfatti e Eleonora 

Elizabeth Malfatti. De sua mãe herdou a vocação artística, havendo de- 

la recebido os primeiros ensinamentos de desenho e pintura, dentro de 

um estilo acadêmico peculiar à época, que também,,divulgou mais tarde, 

como professora de desenho em escolas secundárias. Em 1911, viajou pa- 

ra a Europa, para prosseguir os estudos. Matriculou-se na Academia 

Real de Desenho, Pintura e Gravura de Louis Corinth, em Berlim, aí fi- 

cando por 3 anos, quando surpreendida pela I Guerra Mundial regressou 

ao Brasil. Em 1914, expõe em São Paulo pela primeira vez, seguindo, me^ 

ses depois para os Estados Unidos, onde freqüentou o Art Students'Lea- 

gue, em Nova Iorque. Em 12-dezembro-1917 abriu sua histórica exposição, 

violentamente criticada por Monteiro Lobato. Oswald e Mário de Andrade 

e Guilherme de Almeida, o grupo modernista, uniu-se a ela contra as cri, 

ticas que recebeu. Em novembro de 1920 fez uma mostra individual em São 

Paulo. Em 1922 participou da Semana de Arte Moderna, a partir de quando 

Anita mereceu destacado lugar. Em 1923, o "Pensionato Artístico de São 

Paulo" concedeu-lhe o prêmio de viagem a Paris, onde permaneceu até 

1928. Aí, morou na mesma pensão que Di Cavalcanti e Brecheret. Com Tar- 

silla, freqüentou cursos livres de desenho e trabalhou em seu atelier. 

Depois voltou a São Paulo e tornou-se professora de desenho do Colégio 

Mackenzie e Associação Cívica Feminina, até 1932. Em 1940, tornou-se 

presidente do Sindicato dos Artistas Plásticos. Em 1963 obteve a consa- 

gração máxima dada a um artista em nosso país: a grande exposição re- 

trospectiva em sala especial na VII Bienal de São Paulo. 
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RUA Â1XIÁ MALFÂTTI AMPV ♦ , M-2.A •-£*' 

LEI N9 6590! DE 28 DE AGOSTO Ut 1931 
denomina vias e praças pOblicas do Müicon Io DE camti- . . . ■ : 

rÜUi ' ^ A- .. - ~ NAS. . . . , 
A Câmara Municipal aprovou a «u, Prafaito Ao MMaicIpio i L, . 'Vi/AZi». 

da Campinaa, sanciono a promulgo a aaguinta lait 
Artigo 19 - Ficam danominadas as saguintas vias a pra- 

ças públicas do Conjunto Habitacional Lach Malasa (DIC IV) a aaguir 
descritas a caractarisadasi 

I - Rua "IBRANTINA CARDONA", a Rua 14» ooa início na  _ 
Rua 12 a término na divisa do lotaamanto. ■' 

II - Rua "CARMEM DE ANGELIS NICOLETTI", a Rua 12, oom . 
inicio na Rua 16 a. término na divisa do lotaamanto. f 

III - Rua "AN ALIA FRANCO", a Rua 1, com inicio na divisa mu !> £ " ÍJ » 
dsesta a término na divisa norte do lotaamanto. ^ 

IV - Rua "CHIQUINHA GONZAGA", a Rua 2, com inicio na \, ,, 
divisa sudoeste e término na divisa noroeste do loteamento. \ , 

V - Rua "APOLONIA PINTO", a Rua 6, com inicio na Rua ^ 
17 e término na divisa do loteamento. 

VI - Rua "ITAlia FAUSTA", a Rua 7, com inicio na Rua 
17 e término na divisa sudoeste do loteamento. 

VII - Rua "CECÍLIA MEIRELES", a Rua 8, com inicio na 
Rua 17 e término na divisa norte do loteamento. 

VIII - Rua "BARBARA HELIODORA", a Rua 10, com inicio 
na Rua 16 e término na divisa sul do loteamento. 

IX - Rua "FRANCISCA JOLIA DA SILVA", a Rua 11 com ini- 
cio na Rua 15 e término na Rua 13 do loteamento. 

X - Rua "MARIA DOLORES", a Rua 16, com inicio na Rua 
17 ã altura das divisas dos lotes 24 e 25 da quadra "O" e término na 
Rua 12 do loteamento. 

XI - Rua "COLOMBINA", a Rua 21, com inicio na Rua 1 e 
término na Rua 02 do loteamento. 

XII - Rua "ANITA MALFATTI", a Rua 22, com inicio na Rua 
1 e término na Rua 2 do loteamento. 

XIII - Rua i "JANETE CLAIR", aj^ Rua 23, com inicio na Rua 
1 e término na divisa oeste do loteamento. 

Xiv - Praça "BERTA LUZ", a praça 1, com frente para a 

Rua 1 e fundos com a gleba de Elza Von Ah e Irmãos ou sucessores, do 
loteamento. 

XV - Praça "AUTA DE SOUZA", a praça 2, formada pelo 
contorno das Ruas 1 e 23 do loteamento. 

XVI - Praça "CONCHITA DE MORAIS", a praça 3, com sua 
frente para a Rua 1 e fundos com a gleba de Elza Von Ah e Irmãos ou 
sucessores, do loteamento. 

XVII - Praça "GILDA DE ABREU", a praça 4, formada pele 
contorno das Ruas 10 e 16 do loteamento. 

XVIII - praça "DINAH SILVEIRA DE QUEIROZ", a praça 5 
formada pelo contorno das Ruas 10, 16 e 17 do loteamento. 

Artigo 29 - Ficam denominadas as seguintes vias públi- 
cas do Conjunto Habitacional Mons.Luis Fernandes de Abreu (DIC I) a 
seguir descritas e caracterizadas: 

I - Rua "ADALGIZA NERY", a Rua 35, com inicio na Rua 
49 e término na Rua 53 do loteamento. 

II - Rua "DJANIRA DA MORA E SILVA", a Rua 37, com ini- 
cio na Rua 47 e término na Rua 52 do loteamento. 

III - Rua "TARSILA DO AMARAL" a Rua 44 com inicio na 
Rua 33 do loteamento, e término na Rua 7 do Jardim Melina. 

IV - Rua "CACILDA BECKER", a Rua 53, com inicio na Rua 
Nelson Barbosa da Silva e término na divisa sul do loteamento. 

Artigo 39 - Fica denominada Praça "CARMEN CINIRA", a 
Praça 1 do loteamento Chácara Cnêo formada pelo contorno das Ruas Jo- 
ão Alfredo Wilson da Costa e Prof. Jorge Leme do mesmo loteamento. 

Artigo 49 - Esta lei entra em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 28 de agosto de 1991 

JACÓ BITTAR 
Prefeito Municloal 



, ft-WPW |. 

ANITA MALFATTI 

Anita Catarina Malfatti nasceu .e cresceu em São Ikulo» 

Faleceu no dia 6 de novembro de 1964• Freqüentou a Academia 

Real de Desenho, Pintura e Gravura com Lovis Corinth e acom- 

panhou a histórica exposição dos pos impressionistas em Colo 

nia. Em 1914 expõe em São Daulo pela primeira vez, seguindo 

meses depois para os Estados Unidos, onde freqüentou o Art 

Students*League em Nova Iorque. No dia 12 de dezembro de 1917 

abriu sua histórica exposição. Conheceu Osvrald e Mario de. An- 

drade e Guilherme de Almeida. Mas um artigo de Monteiro Loba- 

to criticou violentamente sua mostra. 0 grupo'modernista uniu- 

se a ela contra as críticas que recebeu. Oswald de Andrade a 

defendeu em um artigo. Sn novembro de 1920 fez uma mostra in- 

dividual em São Paulo e Menotti Del'Pichia a defendeu. 

Em 1922 participou da Sé|^'nà,:.da''Arte Moderna e no ano se 

guinte ganhou o o Pensionato Artístico do Estado, seguindo pa- 

ra a França. Morou na mesma pensão que Dí Cavalcanti e Breche- 

ret, em Pa^is. Freqüentou às vezes com Tarsila, cursos livres 

de desenho e trabalhou em seu ateliê. Depois voltou para Sãc 

Paulo e tornou-se professora de desenho do Colégio Mackenzié e 

Associação Cívica Feminina até 1932. 

Eta 1940 tornou-se presidente do Sindicato dos Artistas 

Plásticos. Viveu quase sempre pintando em sua chacal de Dia- 

dema. Em 1963 uma sala especial na VII Bienal de São Paulo• 

(Extraidoda reportagem "Novembro, mês de muitas 

mulherea", estampada pela Secção "Nova Mulher", 

do jorhal "EBlha de São Paulo", de 09-novembro- 

1975) 

anpv/01/1985 



José Geraldo VIEIRA 

Anita está morta ali ãejronte; ali embaixo. Vejo-a aqui 
de cima. Para tanto a noite, a grande intrusa oportuna, ar- 
mou com a cgiuva uma especie de capela mortuaria neste tre- 
cho que vai do largo do Aroache à rua Cesario Mota. Do alto 
do meu apartamento, na esquina da avenida Duque de. Ca- 
xias, domino a Santa Cc-sa, cujos pavilhões de tijolos ver- 
melhos vislumbro depois das arvores, copio estrias de pig- 
mentos através dé magmas de clorofila ondulante. 

. Sei que Anita está morta no centro do cenário lugubre. 
que parece construião por Corintk, seu velho, mestre ale- . 
mão. Na noite, esse exagrama ubiquo, a chuva, obedecendo 
aos .acasos da partição do espaço, armou entidades geomé- 
tricas que formam a perspectiva ou melhor, a grande abside 
em cujo centro deve estar (mas-não o descortino) o catafalco 
feito de cavaletes unidos, com suas colgaduras de telas. 

Não vejo a artista. Nem! sequer imagino vê-la. Seu corpo 
de matriarca já não interessa como unidade demográfica, vis- 
to que irá reunir-se à sucata de faneros daquela sua mão 

'decepaáa na infância, como a destra de Jacopo da Barbari. 
Quanto à alma, foi unir-se à de Dona Betty e à de Samuel, 
que, como bom engenheiro disponível na eternidade, deve ter 
tido tempo para preparar o outro lado do triângulo isosceles 
onde ele e a esposa desde muito aguardavam a filha. 

Aliás, ainda aqui no mundo já estavam habituados à sua 
ausência. Anita afastara-se deles, na mocidaãe, duas veses' 
em tarefas-tirocinios■. Agora, a estas horas, os três, r.ais e 
filha, formam um tríptico naquela especie de hemisfçrio' âe 
Magdeburgo, que ê o Graal. 

Que resta então de Anita? Que é que estou velando aqui 
na noite, através da chuva? . * . 

Na "cimaise" que eiii anfiteatro a noite e a chuva"esta- 
beleceram lá embaixo, em redor ãa Santa Casa, velo a pin- 
tura de Anita Malfatti. Velo os cinqüenta e três quadros *)iie 
ela expôs em dezembro de 191? em São Paulo. E velo as ■46 
unidades que ela expôs ng VII Bienal. 

O efeito carismático ã'a sua morte na velhice tem o dom 
retrospectivo e prospectivo, portanto arcaico e imanente de recriar 
como protocolo fúnebre o museu imaginário de Anita Malfaiai. Es- 
tou vendo uma sala de sobrado, numa cena de há quarenta e 
sete anos: sujeitos aburguesados retiram de algumas telas os 
cartões de "adquirido", que haviam fincado entre■ a moldura e 
o "passe-partout"; e isso porque tendo iniuitivamehte gosta- 
do das telas, leram, depois, os anatemas de Monteiro Lobato. 
Sim, estou vendo, em outra cena, um certo Andrade, Mano de 
nome batismal, defender em atitude polemica a arte de Ani- 
ta. 'Depois, outras cenas vejo, que se confundem como "flash- , 
backs" de filme, impossível de ser enrolado. 

No hemiciclo ãa noite e da chuva, do qual a Santa Casa é 
, o retábulo e a trexa a atmosfera, vejo dispostas as telas e os 

desenhos de Anita Malfatti. De maneira oue esta noite de 6 de 
novembro, sendo substancia compacta de luto, também é atmos- 
fera translúcida de apoteose, porque a arte de Anita, antes de 
recolher-se a arquivos históricas como verbetes de fauvismo e 

' de expressionismo, comparece ao velorio. Eis que irrompem das 
nesgas de 1917 e 18, "A Mulher de Cabelo Verde", "A Boba", 
"O Homem Amarelo", "A Estudante Russa", "O Japonês". E 
d-as nesgas de 22, como é natural, "jls Flores". A praça, as 
ruas, a Santa Casa, os arranha-céus se banham de violentos 
fulgores, porque sai ãa nesga de 24 a tela "O Farol". 

A noite se torna concha acústica onde ressoa não como 
marcha fúnebre, porem liricamente, como' toada boêmia âe 26, 
a "Canção de Montmartre". Dos outros quadros que vão sur- 
gindo e se arrumando, em louvável flexibilidade, aparecem es- 
pecies de gomos luminosos, dir-se-ia uma contribuição de De- 
launay: "X Moça do Xale", "A Dama Azul". Eis que se escava 
a noite, ante a ousadia dó caterpilar ãa imaginação, e se en- 
crava aqui "O Porto de Monaco", seguido pela constelação te- 
lúrica de "Os Lagos Italianos". 

Por entre essas partições geodesicas, novamente figu- 
ras humanas. "Nonê", "Georgina". "Esteia". E de súbito pas- 
mo e me concentro, tomado de curiosidade e emoção maior, 
porque reconheço uma tela de 1922, E' o "Retrato dê Mario de 
Andrade". 

■ Claro, amigos, que ele não podia deixar, âe comparecer, 
mesmo mediante todos os absurdos póstumas. Pois foi Mario 
quem tomou a justa responsabilidade âe determinar, como um 
dogma, que Anita era a pioneira ãa arte moderna no Brasil. 

Se Lesar Segall. seu amigo e companheiro do SP AM, expôs 
em abril de 1913. apresentando material cubista e expressionista, 
o certame ficou confinado a uma roda. foi tacitamente admi- 
rado pelos "happy few", não despertando polemica para a qual 
não estávamos preparados naquela aura de pré-guerra. Mas a 
exposição de Anita, em 17 causou celeuma, brigas, protestos e 
entusiasmos, tendo sido a "repetition gênérale", isto é. o en- 
saio para a Semana de Arte de 22. 

A ultima vez que, antes do gradual liturgico desta noite, 
vi quadros de Anita foi durante a VII Bienal. Isso em 63. por- 
tanto, numa perspectiva suficiente para situá-la não em ar- 
ranjo de homenagem oficial, mas segundo a virtuaiidaáe de 
sua tarefa cumprida. 

Distingo três períodos em Anita. O propedêutico, ensinado e 
absorvido, foi de teor expressionista: porem, paralelo a esse, 
há em hipostase o segundo teor, o áelaunayanò, isto é. o poli- 
cromático, de plasma e de magna iibrilante, como evolução do 
fauvismo. Por ultimo, bem distante no tempo-esbaço, o buco- 
lismo cândido de telas brasileiras, ecológicas, da classe inefá- 
vel de PCasamentinho" e "Itanhaem". 

Mas eis que nesta capela ardente, que deveras é oanisia 
bem mais do que circulo em redor dum cata talco, se dispõem 
os desenhos de Anita Malfntli. como resíduos soltos, anais 
folhas secas de. reamem. São desenhos aug parecem haver 
caldo ii//. vindo todos da colecão de Mario de Andrade na rua 
Lopes Chaves. 

Estes desenhos e estas telas, como numa orauestra o- 
tutti, emudecem sob o gesto do oráenaior das idéias e dos 
números, das formas e das cores. E' que. nesta madrugada 
lugubYe e paradoxalmente apòteotica. d mão mie deixou há 
décadas o punho de .Anita emerge duma redoma do Limbo e 
sé encaixa em seu antebraço, como num icone de -marfim 
uma açucena. 
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Quinta-feira, 10 de novembro de 1977. 

Artes Plásticas 

Anita, a pioneira, no Ibirapuera 

Anita Malfatti morreu aos 75 anos, 
no dia 6 de novembro dè 1964. Treze 
anos depois surge uma retrospectiva 
cientificamente organizada da obra . 
da pintora que deu o grande impulso 
à arte moderna brasileira na década 
de 1920. A exposição será inaugurada 
hoje, às 20 h 30, nò Museu de Arte 
Contemporânea da USP. no Parque 
Ibirapuera, e lá permanecerá 
durante um mês. 

. . São 209 trabalhos, desde alguns que' 
figuraram na mostra-escãndalo Cas- 
sim julgada por vários intelectuais 
da época, incluindo-se Monteiro 
Lobato)', em 1917, na rua Libero 
Badaró, até as obras realizadas pela 
artista pouco antes do seu falecimen- 
to. 

~ ~É verdade que há seis anos o 
Museu de Arte Brasileira fez uma ex- 
posição com muitos quadros de 
Anita, assim como durante a VII 
Bienal de São-Paulo ficaram expos- 
tos, 30 quadros seus em sala especial. 
: Mas agora o público poderá acom- 
panhar com segurança a transfor- 
mação e evolução da nossa pioneira 
ém artes plásticas, . através de 
selecionado acervo. Além disso, a ex- 
posição exigiu coleta de documentos, 
pesquisas junto à família Malfatti, 
levantamento de informões de várias 
fontes e confirmação da data do nas- 
cimento da pintora (nos catálogos da 
Bienal e em várias publicações que 
tratam da vida e obra de Anita 
aparece- a data 1896, quando o ano 
correto é 1889). As obras expostas 
pertencem ao próprio MAC ou foram 
cedidos por outros Museus de São 
Baulo e do Rio, instituições culturais 
e artísticas e colecionadores parti- 
culares. 

Anita Malfatti ainda adolescente já 
começava a marcar sua trajetória 
para a pintura. Seus pais iele 
italiano, ela norte-americana) vi- 
slumbraram possibilidades artís- 
ticas na garota. Tanto que já aos 22 
anos Anita viajava para a Alemanha. 
Estudou pintura durante três anos e 
meio. Quando retornou a São Paulo 
fez sua primeira exposição indivi- 
dual: Na maior tranqüilidade, sem 
criticas nem represálias. 

Depois disso foi estudar nos Es- 
tados Unidos e em fins de 1917. ai 
sim, provocaria impacto em São 
Paulo, sacudindo o Brasil acadêmico 
de então, por causa de sua ousadia: 
quem -passasse pela rua Libero 
Badaró. n.0 111. iria ter à frente 
quadros "desfigurados", "tortos" e 
"muito avançados". Eram as pin- 
turas expressionistas da artista. 

'Muitos não quiseram aceitar a nova 
dimensão da pintura. - que, na 
Europa, caminhava a largos passos 

' há anos. 
Monteiro Lobato não se conformou 

com a revolução na arte apresentada 
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"A Boba", quadro pintado em 1917 
e 

por Ànita. Taxcu a sua pintura de 
"paranóica" e "mistificada". Para o 
grande escritor, "nos manicômios 
esta arte é sincera, produto ilogico de 
cérebros transtornados pelas suas 
estranhas psicoses, mas fora deles, 
nas experiências públicas, zabum- 
badas pela imprensa e absorvidas 
por americanos malucos, não há sin- 
ceridade nenhuma, nem lógica, sen- 
do mistificação pura".. 

Óbvio que essa e outras críticas 
vorazes centra a criatividade ino- 
vadora lhe trouxeram dissabores,, 
mas Anita conhecia suas possibili- 
dades e deu seqüência á nova concep- 
ção de pintura. Após outros estudos e 
exposições, era convidada a integrar 
a Semana de Arte Moderna de 1922 , 
em São Paulo. Seus quadros mos- 
trando paisagens, tipos populares e 
cenas do litoral brasileiro, distan- 
ciados da linguagem acadêmica,' 
ficaram ao lado de obras de Vicente 
do Rego Monteiro, John Graz < ainda 
vivo). Di Cavalcanti, Zina Aita, 
Ferrignac e outros.. 

E continuou pintando sob o signo do 
expressionismo Um ano depois foi 
para a França e lá permaneceu cinco 
anos. Ao voltar ao Brasil traria, era. 

• inevitável, influências da Escola de 
Paris. A partir daí integrou-se aos 
grupos de artistas que se iam for- 
mando em São Paulo, pintou bastan- 
te e também lecionou. Festas fol- 
clóricas. danças, retratos, foram al- 
guns dos temas que passaria a ex- 
plorar. com a maior simplicidade, 
porém com vigor características 
próprias, até ficar doente e falecer 
em 1964 em São Paulo, tendo reali- 
zado sua ultima exposição individual 
um ano antes de morrer, na Casa do 
Artista Plástico, fundada e dirigida 
por Poia Rezende. 

■ Numa entrevista ao autor deste, 
trabalho, em 1962. Anita Malfatti — • 
que nessa ocasião pintada ou na 
cidade ma al. Eduardo Prado) ou na 
"casa de campo", em Diadeipa —* 
mani/estou .todo o seu entusiasmo por 
continuar pintando há quase 60 anos. 

— O dia que parar de pintar eu 
morro, afirmou -ela na ocasião. 

Dois anos depn ? ficou piuito enferma'e 
proibida de m exer em tintas. Em 
seguida faleceu1. 

Anita também ' opinou sobre a 
Semana de 22: 

— Foi alguma coisa de inesque- 
cível, que sacudiu os meios artísticos, 
de todo o país. E i mais do que justo, 
porque era realniente impossível 
tolerar-se o academ ismo. a inércia, o 
maq-gosto da épocci- Alguma coisa 
tSnifa de ser feita. Ansim. eu me or- 
gulho de ter contrib uído com uma 
parcela para o êxito dc > movimento. : 

Pintora inteiramente' voltada para 
a arte figurativa, 030' concebia o 
avanço do abstracionis mo. que na 
década de 1960 pratican tente alcan- 
çava o auge de' sua extra 'polaçáo in- 
ternacional. Lamentou, i'então, que 
muitos de nossos artjstas s e dedicas- 
sem à composição informa 1 sem um 
critério que tivesse pof bast i a auten- 
ticidade: 

— A maioria desses artis tas. nãõ 
faz outra coisa senão repetiinada 
criam. 

Ainda durante a entrevista, Anita 
■ Malfatti enfatizou suatendêncic ipara 

a arte regional brasileira, que, . 3 seu 
ver, deveria ser o caminho \ uara 
muitos de nossos artistas. 

E mostrando uma parte da oi brà 
que realizara até então, não esci ín- 
dia: 

' — Esta é arte verdadeirament e 

Lá estavam casarios, paisagens 
mansas, cenas de quermesses, festas 
na roça, caboclos orando, santos e . 
outros, numa linguagem expressiva 
e realizada por quem efetivamente 
conhecia os segredos da pintura e do 
desenho. , 

Justamente exemplares desses 
trabalhos e também telas que se 
tornaram marcos na pintura moder- 
na brasileira — como "A Boba". "O 
Homem Amarelo", "A Mulher de 
Cabelos Verdes" e alguns retratos — 
além de uma série de desenhos'pouco, 
vistos, fazem parte da retrospectiva 
organizada peio MAC.queieuaimente 
editou um catalogo especiai sobre a 
primeira pintora moderna bra- 
sileira. ainda tão pouco conhecida 
peios próprios brasileiros. 

y IVOZANINI 

("Folha de 5. Paulo" de 10-11-1977) 
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Pioneira da arte moderna no 
Brasil e participante da Sema-J 
na de 22, Anita Malfatti nasceu! 
em São Paulo, em 1896, filha de 
um engenheiro e arquiteta ita- 
liano — 'naturalizado brasileiro 
e deputado à primeira assem- 
bléia legislativa paulista, de 1892 
a 1S94 — e de d. Eieonora Eli- 
zabeth Malfatti, pintora e pro- 
fessora. 

Foi de sua sua mãe que her- 
dou a vocação artística, tendo 
dela recebido os primeiros ensi- 
namentos dè desenho e pintura, 
dentro de um estilo acadêmico! 
peculiar à época. Êsses mesmos 
ensinamentos divulgou, como pro- 
fessora de desenho em escolas 
secundárias. 

Em 1911, contando apenas 16 
anos de idade, viajou para a Eu- 
ropa, onde deveria prosseguir os 
seus estudos. Ainda . hesitante 
quanto ao curso que deveria se- 
guir," Anita Malfatti assistiu a 
uma importante retrospectiva de 
Lovis Corinth, então professor 
na Escola de Belas-Artes de Ber- 
lim. 

Neste estabelecimento, a pin- 
tora se matricularia, estudando 
durante quase 3 anos. Surpreen- 
dida pelo início da I Guerra 
Mundial, em 1914, a artista re- 
gressou ao Brasil, onde perma- 
neceu apenas alguns meses. No 
mesmo ■ ano ainda embarcou pa- 
ra os Estadòs Unidos. 

Em' entrevista na qual reme- 
morava sua permanência no país 
do norte, disse a pintora: "Em 
Nova York achei a escola de ar- 
te que tanto procurava na vida: 
a "Independence School of Art", 
cujo professor era o artista-filó- 
sofo Homer Boss. Parece que foi 
caso. único na América". 

Tendo- aprendido de Corinth 
os postulados do expressionismo 
alemão, na escola de Boss, tam- 
bém freqüentada por Mareei Du- 
champ e Juan Gris, entrou em 
eontacto com o cubismo. 

Três anos Anita Malfatti per- 
maneceu nos. Estados Unidos, re- 
gressando ao Brasil em 1917 on- 
de, para desencanto seu, os en- 
sinamentos que recebera no es- 
trangeiro, não foram recebidos 
com entusiasmo pelos seus íami- 
iiares. 

Mas nem todos pensavam co- 
mo estes. Contou Anita, na en- 
trevista à qual já nos referimos: 
"Numa tarde de novembro apa- 
recem em minha casa, em São 
Paulo, Di Cavalcanti, Arnaldo Si- 
mões Pinto (jornalista hoje fale-, 
cido, e talvez outro rapaz — que 
não me lembro. Eu não queria 
fazer uma exposição, pois hayía 
desapontado muitos cs meus. 
Êles, porém, tanto falaram que 
resolvi fazê-la. 

"O conde de Lara cedeu-me um 
grande salão térreo na rua Libe- 
ro Badaró, 111. Em meados de 
dezembro de 1917, inaugurei a 
grande exposição com 52 telas, 
algumas bem grandes, uns 17 de- 
senhos e gravuras minhas". 

Era o início do modernismo no 
Brasil, cuja primeira repercussão 
foi o violento artigo contrário de 
Monteiro Lobato, "Mistificação 
ou paranóia", aparecido nesta fo- 
lha a 20 de dezembro de 1917. 

Em 11 de janeiro de 1918, no 
"Jornal do Comércio", ergueu-se 
a primeira voz em defesa da ar- 
tista. Era a de Oswald de An- 
drade, que escreveu: "Possuido- 
ra de uma alta consciência do 
que faz, levada por um notável 
instinto para a. apaixonada elei- 
ção dos seus assuntos e da sua 
maneira, a vibrante artista não 
temeu levantar com os seus cin- 
qüenta trabalhos as mais irrita- 
das opiniões e as mais contra- 
riantes hostilidades. Era natural 
que elas surgissem no ac.anha- 
mento da nossa Vida artística. A 
impressão inicial que produzem 
os seus quadros é de originali- 
dade e de diferente visão. As 
suas telas chocam o preconceito 
fotográfico que geralmente se le- 
va no espírito para as nossas ex- 
posições de pintura. A sua arte 
é a negação da cópia, a ojeriza 
da oleografia. 

"Diante disso, surgem desen- 
contrados comentários e criticas 
exacerbadas. No entanto, um 
pouco de reflexão desfaria, sem 
duvida, as mais severas atitudes. 
Na arte, a realidade na ilusão é 
o quê todos procuram. E os na- 
turalistas mais perfeitos são os 
que melhor conseguem iludir. 

! Anita Malfatti é um temperamen- 
] to nervoso e uma intelectualidade 
apurada, a serviço do seu século. 
A ilusão que ela constrói é par- 
ticularmente comovida, é indivi- 
dual e forte o carrega consigo 

; as própria^ virtudes é os proprioj 
1 defeitos da artista". 
| Não tardba muito, os integra®- 
| tes da jovem intelectualidade 
! paulista da segunda década dt 
i século formaram bloco maeii?: 
I atrás da pintora: Guilherme de 
i Almeida, Di Cavalcanti, Mario _df 
Andrade... 

Este, a guisa de apresentação l 
•artista durante a sua exposição 
oferece-lhe u.m poema parnasiano 
que leva o titulo de um dos qua- 
dros de Anita: "O homem amare- 
lo'', enquantô'*lhe diz que aquela 
lhe pertenceria'um dia. 

Mas aquilo que a intelectualida- 
de jovem aprovava, o publico ha- 

" bitual das exposições não enten- 
dia. No dia seguinte á publica- 
ção do artigo de Monteiro Loba- 
to, cinco telas já reservadas, ti- 

' veram a sua venda cancelada. E, 
até a Semana de Arte Moderna 
de 1922, Anita permaneceria tra- 
balhando sempre, mas colocada 
em ostracismo artístico. 

Vinda a Semana, veio com ela 
a consagração do movimento mo- 
derno e Anita Malfatti foi coloca- 
da em seu merecido lugar de pre- 
cursora. 

Em 1923, o "Pensionato Artísti- 
co de São Paulo concedeu-lhe o. 
prêmio de viagem a Paris, onde a 
artista permaneceu até 1928. 

Daí para cá, Anita Malfatti es- 
teve permanentemente dedicada 
á sua arte que praticava, segun- 
do disse, durante seis horas diá- 
rias. No ano" passado realizava 
ainda a sua derradeira mostra,, 
na Casa do Artista Plástico, an- 
tes de obter a consagração maxi-l 
ma dada a um artista em nosso 
País: a grande exposição retros- 
pectiva em saia especial na VH 
Bienal de São Paulo. 

Com o falecimento, ontem, de 
Anita Malfatti, perde a nossa arte 
um dos elementos mais atuantes 
na formação da atual pintura bra- 
sileira. 

A extinta era filha do sr. Sa- 
muel Maifatti e de d. Eieonora 
Malfatti, falecidos, e irmã do dr. 
Guilherme Malfatti, casado com! 
d. Tecia Malfatti, e de d. Geor- 
gina Malfatti. Foi também seu 
irmão o sr. Alexandre Maifatti, 
falecido, que foi casado com d. 
Tina Maifatti 

O feretro sairá hoje, ás 8 ho-, 
-ras, da Santa Casa, na rua Cesa-i 
rio Mota, para o cemitério dai 
Consolação. 

(Do jorbal M0 Eatado de S.Baulo" de 07-11-1964) 
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Anita Catarina Malfatti nasceu e cresceu em São 
Paulo.Faleceu no dia 6 de novembro de 19S4. 
Freqüentou a Academia Reat de desenho, pintura e 
gravura com Lovis Corinth e acompanhoua his- 
tórica exposição dos pós impressionistas em Cct 
lônia. Em 1914 expôsem São Paulo pela primeira 
vez, seguindo -meses depois para os Estados Uni- 
dos.frequentou o Art Students'League êm Nova 
York No dia 12 de dezembro de 1917 abriu sua. his- 
tórica exposição. ConheceuOsykild é Mário de An- 
drade e Guilherme de Almeidàd-Mas úm artigo de 
Monteiro Lobato criticouviolentamente sua mos- 
tra. O grupo modernista uníu-pea ela çontra as 
criticas que recebeu. Osbaí&sdé Andrade a 
defendeu em um artigo. Em novembro de 1920 fez 
uma mostra individual em São Paulo e Menotti Del 
Piphia a defendeu. 

Em 1922 participou da Semana da Arte Moderna 
e no ano seguinte ganhou o Pensionato Artístico do 
Estado, seguindo para a França.Morou na mesma 
pensão que Di Cavalcanti e Brecheret em Paris. 
Erequentoucs vezes com Tarsila. cursos livres de 
desenho e trabalhou em seu ateliê. Depois voltou 
para São Paulo e tornou-se professora de desenho 
do Colégio Mackenzie e Associação Cívica 
Feminina até 1932. 

Em 1940 tomou-se presidente do Sindicato dos 
Artistas Plásticos. Viveu quase sempre pintando 
em sua chácara de Diadema. Em 1963 uma sala es- 
pecial na VII Bienal de São Paulo. 


